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As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as Orientações e as 
Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis e as normas emitidas pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), conjugadas com a legislação específica emanada pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL. A ANEEL, enquanto órgão regulador, tem poderes para regular as concessões. Os resultados 
serão apresentados em ambos os formatos, o formato IFRS e o formato Regulatório, para permitir a comparação 
com outros exercícios. A declaração de dividendos da Taesa é feita com base nos resultados auditados (IFRS). 

As afirmações contidas neste documento relacionadas a perspectivas sobre os negócios, projeções sobre 
resultados operacionais e financeiros e aquelas relacionadas a perspectivas de crescimento da Taesa são 
meramente projeções e, como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da diretoria sobre o futuro dos 
negócios. Essas expectativas dependem, substancialmente, de mudanças nas condições de mercado, do 
desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados internacionais e, portanto, sujeitas à mudanças 
sem aviso prévio.

O EBITDA é o lucro líquido antes dos impostos, das despesas financeiras líquidas e das despesas de 
depreciação e amortização. O EBITDA não é reconhecido pelas práticas contábeis adotadas no Brasil e nem pelo 
IFRS, não representa um fluxo de caixa para os períodos apresentados e não deve ser considerado como um 
lucro líquido alternativo. O EBITDA apresentado é utilizado pela Taesa para medir o seu próprio desempenho. A 
Taesa entende que o mercado utiliza o EBITDA como um indicador de seu desempenho operacional.

A “Dívida líquida” não é reconhecida pelas práticas contábeis adotadas no Brasil e nem pelo IFRS e não 
representa um fluxo de caixa para os períodos apresentados. A Dívida líquida apresentada é utilizada pela Taesa 
para medir o seu próprio desempenho. A Taesa entende que o mercado utiliza a Dívida líquida como um indicador 
de seu desempenho financeiro.

Os resultados gerenciais apresentados consistem da soma do resultado consolidado da Taesa com os resultados 
de suas subsidiárias não integrais e coligadas. O objetivo dessas informações é meramente possibilitar um 
entendimento melhor do negócio da Taesa. 

Aviso Legal



Missão
Conectamos o Brasil com energia segura e confiável.

Visão
Ser a transmissora de energia elétrica de maior Valor para a 
sociedade.

Valores
• Cuidamos genuinamente das pessoas.
• Agimos com integridade construindo relações de confiança.
• Buscamos a excelência em tudo o que fazemos.
• A TAESA somos nós!
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Sustentabilidade

Adesão ao Princípios 

do Empoderamento 

Feminino 

4ª edição da nossa 
Formação de 

Eletricistas Mulheres 

Curso 100% gratuito.
 Aderência de 765 

inscrições em todas as 
edições.

+ de 200 inscrições e  
20 jovens formados

 

O projeto teve uma 
carga horária de 64 

horas divididas em 27 
oficinas.

25,8% de mulheres 
líderes

 

Compromisso em apoiar e 
promover a igualdade de 

gênero e o 
empoderamento das 
mulheres no local de 

trabalho.

Adesão de 
colaboradores 60+

Orientação profissional, 
pessoal, financeira

e de saúde/bem-estar 
voltada para os nossos

colaboradores 60+ 
Aposentados.

Líderes autodeclarados negros ou pertencentes a grupos 
étnicos vulneráveis*Metas previstas até 2030 e já alcançadas:

✓ 100% de transparência da estrutura da Compliance e Governança
✓ 100% de transparência sobre canais de denúncia
✓ 100% de transparência das interações com a Administração Pública

* negros, indígenas, quilombolas, entre outros.

Atual 2025 2030

28,7% 30%

50%

2030✓  ✓  ✓  

Resolução CVM 193

Relatório de 
Informações Financeiras 

Relacionadas à 
Sustentabilidade

IFRS S1 - Relacionadas à 
Sustentabilidade

IFRS S2 - Relacionadas aos 
Fatores Climáticos 

Grupo de trabalho entre 
diversas áreas iniciou 

discussões para 
atendimento à 

resolução.

3 de 5 metas atingidas
Real

Meta
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55,9 8,6

444,8

-7,5

Reajuste
IGP-M 

(-0,34%)

Reajuste
IPCA 

(+3,93%)

Entrada em 
Operação de 

Novos Projetos1

-46,7

Impacto RTP² e
Outros
Ciclo 

2024-2025

Ciclo 2024-
2025 RAP 

Operacional

RAP total 
contratada

Novos
Projetos

3.644,3 3.654,5

4.099,3

Ciclo 2023-
2024 RAP 

Operacional

+0,3%
(+10,2)

20 concessões

59% da 
RAP Operacional

Crescimento
de RAP operacional 
mesmo com deflação IGP-M e 
queda de RAP por revisão 
tarifária de reforços

20 concessões

41% da
RAP Operacional

Fonte: Resolução Homologatória ANEEL nº 3.348 de 16 de julho de 2024 que estabelece ciclo RAP 2024-2025. 
Obs: Valores da RAP são proporcionais ao stake da Taesa nas concessões, com adição do PIS/COFINS. 
(1) Impacto pro-rata dos projetos concluídos entre os ciclos RAP comparados.
(2) Revisão Tarifária Periódica estabelecida pelas Resoluções Homologatórias 3.342 e 3.343 de 9 de julho de 2024.

Receita Anual Permitida
(em R$ MM – Taesa)

+R$ 445 MM
RAP operacional dos 
novos projetos nos 
ciclos futuros

R$ 4,1 bilhões 
de RAP contratada
(operacional + construção)

Ciclo RAP 2024-2025

Sant’Ana
Ivaí

4 projetos 
Greenfield e 
7 reforços de 
grande porte

Expectativa de 
conclusão de Pitiguari e 
reforços da Novatrans 

no ciclo 2024-2025

Não contempla Parcelas 
de Ajuste referentes à 

revisão tarifária de 
reforços (RTP) que serão 
compensadas em 5 anos

Novatrans -R$ 37 MM 
Ivaí                   -R$ 7 MM
TSN                  -R$ 4 MM
ETAU               -R$ 4 MM
SPT                 +R$ 6 MM

Principais efeitos: 



Anúncio de distribuição de proventos de R$ 223,3 MM sobre o resultado do 2T24. 
Distribuição dos proventos de 6M24 não foi afetada pelo ajuste da PA.

Destaques do 2º trimestre de 2024
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Melhora nos custos operacionais, resultado financeiro e IR/CS afetaram positivamente o lucro líquido 
regulatório (+22,9% vs 2T23) que atingiu R$ 294,0 MM no trimestre

Revisão Tarifária Periódica: 
(i) redefinição do nível tarifário de reforços (principalmente Novatrans) até dez/2030 (~R$ 40 MM / ano); e 
(ii) definição de Parcela de Ajuste (PA) referente à diferença entre RAP provisória (definida em 2019) e RAP 
definitiva, a ser compensada em 5 parcelas anuais até jun/2029 (~R$ 35 MM / ano).

Parcela de Ajuste foi reconhecida retrospectivamente no resultado, com os seguintes impactos: 
• Regulatório:   -7,3 em 6M24; -14,4 em 6M23;   -80,3 antes de 2023 no Patrimônio Líquido
• IFRS:           +0,5 em 6M24;   -2,1 em 6M23; -155,9 antes de 2023 no Patrimônio Líquido

Forte geração de caixa no trimestre, refletindo os impactos das incorporações realizadas

Obtenção de licenças de instalação de Tangará e Ananaí permitiu o começo das obras nos seus respectivos 
trechos. Menor volume de CAPEX foi afetado por atraso na obtenção de licença ambiental com impacto em 
Ananaí.

Valores em 
R$ MM



624,5 579,7

2T23* 2T24

-7,2%

Receita Líquida
(em R$ MM – Taesa consolidado)

84,3% 83,7%

EBITDA
(em R$ MM – Taesa consolidado)

Desempenho Operacional 
(em %)

Índice de Disponibilidade

99,77 99,38

6M23 6M24

-0,4pp

Parcela Variável 
(PV / RAP)

Margem EBITDA

Lucro Líquido Regulatório
(em R$ MM – Taesa consolidado)

239,2
294,0

2T23* 2T24

+22,9%

526,3 485,2

2T23* 2T24

-7,8%

0,85
2,03

-2,17

6M23*

0,00

6M24*
-1,32

2,04

+1,2pp

De períodos anteriores

Do ano corrente

1.214,0 1.155,5

6M23* 6M24*

-4,8%

85,6%
83,3%

1.039,6
962,0

6M23* 6M24*

-7,5%

447,4
483,5

6M23* 6M24*

+8,1%

Resultado Regulatório

* Demonstrações de resultados reapresentadas conforme nota explicativa nº 4 do ITR findo em 30 de junho de 2024.  
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Resultado Regulatório

41,2 5,8

43,2 5,9

52,6

Lucro Líquido
2T23*

Δ EBITDA Δ Equivalência 
Patrimonial

Δ Resultado 
Fin. Líquido

Δ Depreciação 
e Amortização

∆ IR/CSLL Lucro Líquido
2T24

239,2

294,0

+22,9%
(+54,8)

84,3% 83,7%

526,3
485,2

2T23* 2T24

-7,8%
(-41,2)

EBITDA
(em R$ MM – Taesa consolidado)

Lucro Líquido
(em R$ MM – Taesa consolidado)

Margem EBITDA

8

Redução de IR/CS 
motivada pelo benefício 

tributário do JCP e 
incorporação de 

empresas

* Demonstrações de resultados reapresentadas conforme nota explicativa nº 4 do ITR findo em 30 de junho de 2024.



85,1% 84,4%

EBITDA Regulatório

23,0

19,2 2,6

3,6

EBITDA
2T23*

Δ RAP Δ Parcela 
Variável

Δ Outras 
deduções 
da Receita

Δ OPEX EBITDA
2T24

526,3

485,2

-7,8%
(-41,2)

(em R$ MM – Taesa consolidado)

1.011,8 985,8

6M23
ajustado**

6M24
ajustado

-2,6%

9
* Demonstrações de resultados reapresentadas conforme nota explicativa nº 4 do ITR findo em 30 de junho de 2024.

** Os principais ajustes de 2023 referem-se a reversão de PV: Novatrans no 1T23 (R$ 12,8 MM) e ATE no 2T23 (R$ 15,1 MM). 

Margem EBITDA

EBITDA ajustado
(em R$ MM – Taesa consolidado)

83,9% 83,9%

512,5 486,6512,5 486,6

2T23
ajustado**

2T24
ajustado

-5,1%

• -R$ 23,0 MM: Queda da RAP motivada pelo 
reajuste negativo do IGP-M no ciclo 2023-
2024

• -R$ 19,2 MM: Impacto na comparação da 
Parcela Variável em função da reversão de 
PV da ATE no 2T23 (liminar) no valor de R$ 
15,1 MM

• +R$ 3,6 MM: Melhora dos custos 
operacionais



Lucro Líquido IFRS
(em R$ MM)

• R$ 122,0 MM: Aumento da receita de correção 
monetária, em função dos maiores índices macro, 
principalmente o IGP-M

• R$ 8,4 MM: Aumento da margem de construção em 
função do crescimento nos investimentos, 
compensado em parte pelo atraso da licença 
ambiental de Ananaí

• R$ 3,6 MM: Melhora nos custos PMSO motivado por 
menores custos com serviços de terceiros e custos 
com pessoal abaixo da inflação

• R$ 50,4 MM: Equivalência patrimonial – correção 
monetária em função do IGPM

• R$ 43,3 MM: Melhora no resultado financeiro

• Compensados em parte por:
• R$ 19,2 MM: Impacto na comparação da Parcela 

Variável resultado da reversão da PV na ATE no 
2T23 por liminar que suspendeu a cobrança

221,6

403,1

2T23* 2T24

+81,9%
(+181,5)
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Análise 2T24 x 2T23

605,0

777,8

6M23* 6M24*

+28,6%
(+172,8)

* Demonstrações de resultados reapresentadas conforme nota explicativa nº 4 do ITR findo em 30 de junho de 2024.



Projetos em Construção
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Obtenção de 2 licenças de instalação para 
Tangará referente a SE Açailândia, SE Dom 
Eliseu II e LT Encruzo Novo – Santa Luzia III em 
junho de 2024

100% Taesa

RAP/CAPEX1: 174,4 / 1.176

Prazo construção ANEEL: mar/28

Fim concessão: mar/53

743 km

Saíra3

Avanço Físico2

84,7%

Avanço dos Projetos

(1) R$ milhões (ciclo RAP 2023-2024 adicionado de PIS/COFINS / CAPEX ANEEL; valor total do projeto). CAPEX 
ANEEL definido à época do leilão, portanto não inflacionado.
(2) Em 30 de junho de 2024.
(3) Considera indenização paga na assinatura do contrato de Saíra, conforme definido no edital do Leilão de 
Transmissão nº 02/2022.

Investimentos realizados pela TAESA*
(em R$ MM) MA RS

* Considera empreendimentos de grande porte. Para concessões com reforços de 
grande porte em curso, o valor também considera reforços de menor porte.

2020 2021 2022 20233 6M24

1.535

976

519

2.052

364

Capex 6M24 afetado por atraso em 
licenciamento ambiental

Obtenção de licença de instalação  para 
Ananaí referente ao trecho da LT Bateias – 
Curitiba Leste em junho de 2024

100% Taesa

RAP/CAPEX1: 21,4 / 243

Prazo construção ANEEL: mar/27

Fim concessão: set/52

Pitiguari

93 km
(67 km CD)

53,6%

Avanço Físico2

Ananaí
100% Taesa

RAP/CAPEX1: 166,2 / 1.750

Prazo construção ANEEL: mar/27

Fim concessão: mar/52

363 km
(CD)

PR

SP31,9%

Avanço Físico2

Tangará
100% Taesa

RAP/CAPEX1: 104,7 / 1.117

Prazo construção ANEEL: mar/28

Fim concessão: mar/53

279 km
(72 km CD)

28,9%

Avanço Físico2

Atraso na emissão da licença ambiental pelos 
órgãos competentes impactou o prazo de entrega 
de Ananaí, mas sem impactos significativos no seu 
plano de negócios



3,9
3,7 3,7 3,7

3,8
4,0
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10.324 10.236 10.400 10.605 10.782 11.106

1T23 2T23 3T23 4T23 1T24 2T24

Dív.Líq./EBITDA Regulatório

Dívida Líquida

1.142 1.288
2.087

515
946

6.980

2024 2025 2026 2027 2028

1.517

2T24

Caixa

Dívida Líquida
Perfil de Amortização da Dívida

2029-2044 

Rating Corporativo
(escala nacional)

Moody’s: AAA.br
Fitch: AAA(bra)

(em R$ MM – Taesa com consolidação proporcional)

66%

31%

IPCA
2%

IGP-M

CDI
0%

Outros

Custo da dívida (real): 

Prazo médio da dívida:  4,7 anos

4,99% (pre-tax)

Endividamento



Anúncio de distribuição de proventos
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Conselho de Administração delibera a distribuição de:

R$ 223,3 milhões
a título de Dividendos Intercalares e Juros sobre Capital Próprio.

Data-base: 15 de agosto de 2024
Data-ex: 16 de agosto de 2024 

Equivalente a: R$ 0,65 / Unit (TAEE11)

Reunião do Conselho de Administração 
12 de agosto de 2024

Racional do anúncio de distribuição
(em R$ MM)

R$ 986 MM 
distribuídos 

R$ 2,86 
por Unit

Data de pagamento: 

27 de novembro de 2024

Dividendos e Juros sobre Capital Próprio - JCP

483,5 490,9

368,2

223,3

7,3

LL 
regulatório 

6M24

Retorno 
do ajuste

LL 
ajustado 

6M24

122,7

75% do LL 
ajustado 

6M24

144,9

Proventos 
pagos
1T24

Anúncio de 
distribuição 

2T24

25% 
retido

YTD

LL = Lucro líquido



Q&A

Sessão de Perguntas e 
Respostas
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